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O governo vai adotar medidas de 
ajuste na área econômica, particu-
larmente nas áreas de inflação, défi-
cit governamental e politica monetá-
ria. O indicio de que está em anda-
mento um novo pacote de medidas 
de ajuste fiscal e monetário está no 
telex enviado pelo governo brasileiro 
à comunidade financeira internacio-
nal, contendo as bases do acordo 
provisório da divida externa. No te-
lex que os bancos credores elabora-
ram à comunidade financeira inter-
nacional, o subcomitê de economia 
dessas instituições diz que espera 
não apenas receber do Brasil dados 
econômicos relacionados com o pro-
grama econômico brasileiro e as ne-
cessidades de financiamento exter-
no, mas também pretende discutir e 
revisar esses dados. 

No telex dos bancos credores, há 
especificações de prazo de pagamen-
tos que não constam do telex elabo-
rado pelo governo brasileiro. Os cre-
dores destacam que no ajuste firma-
do pelo Brasil para o pagamento de 
juros de 1987 "espera-se que aproxi-
madamente em 14 de dezembro de  

1987 o Brasil pagará os juros que 
vencem durante os meses de outubro 
e novembro deste ano". Nesse telex, 
os credores informam à comunidade 
financeira que o Brasil indicou seu 
empenho em expandir sua coopera-
ção com agências governamentais e 
instituições financeiras multilate-
rais, como o FMI como forma de as-
segurar financiamento externo ade-
quado às suas metas de crescimento 
econômico. 

Sobre esse fato, os credores des-
tacam no telex que o Brasil informou 
que "o esforço cooperativo" em bus-
car um acordo com o FMI em apoio 
ao seu programa econômico "dará o 
suporte necessário" para o Brasil se 
manter em dia no pagamento de ju-
ros, a partir de 1° de janeiro de 1988. 
Outro ponto de destaque nesse telex 
se refere à fórmula que engloba o 
conceito de securitização voluntária. 
Os credores acreditam que "um pro-
grama adequado de securitização vo-
luntária poderia contribuir para so-
lução do problema da dívida externa 
brasileira". O telex diz ainda que "a 
comunidade financeira internacio-
nal deve responder positivamente às 
solicitações brasileiras". 


